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A Perda do Primeiro Amor em  
Apocalipse 2.4 Como a Chamada ao Retorno  

do Zelo Missionário Inicial em Éfeso 
Chun Kwang Chung*

RESUMO
A expressão “você abandonou o seu primeiro amor” (Ap 2.4), dirigida à 

igreja de Éfeso, é examinada com a proposta de uma leitura missiológica que 
a interpreta como um declínio do zelo missionário, e não meramente como 
um esfriamento emocional ou devocional. Após revisar as principais posições 
interpretativas, o estudo argumenta que a exortação a “voltar às primeiras 
obras” (Ap 2.5) aponta para as práticas evangelísticas e testemunhais descritas 
em Atos 19. A partir das conexões com Mateus 24.12–14, o artigo identifica 
implicações escatológicas para a missão urbana contemporânea, concluindo 
que a ortodoxia doutrinária, quando dissociada do testemunho externo, com-
promete a vocação fundamental da igreja como luz do mundo.

PALAVRAS-CHAVE
Éfeso; Testemunho; Primeiro amor; Zelo missionário; Obras; Missão 

urbana; Apocalipse; Atos 19.

INTRODUÇÃO
Paulo escolheu Éfeso para pregar o evangelho, permanecendo naquela 

cidade por três anos porque uma porta grande e oportuna havia se aberto 
(1Co 16.9). Éfeso disputava com Antioquia a posição da terceira maior cidade 
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do Império Romano, ambas com aproximadamente 250 mil habitantes. Sob a 
Pax Romana viveu seus dias mais prósperos e gloriosos.1

A igreja em Éfeso vivenciou crescimento numérico e doutrinário, confor-
me Apocalipse 2, onde se destaca sua capacidade de identificar falsos apóstolos 
e rejeitar os ensinos dos nicolaítas. A igreja é elogiada pelo Senhor Jesus Cristo 
como guardiã da verdade e da sã doutrina, provavelmente resultado do trabalho 
inicial de Paulo, posteriormente continuado por Timóteo. A tradição patrística 
também associa a Éfeso o contexto de produção do Quarto Evangelho por João.2 
Existe a possibilidade de que tenha até mesmo se tornado a sede da toda igreja 
com a queda de Jerusalém em 70 A.D.3 Apesar desse histórico e reputação, o 
texto bíblico apresenta uma crítica significativa: a perda do “primeiro amor”. 
Diante dessa tensão, o presente artigo propõe revisar as principais interpretações 
dessa expressão e sugerir uma leitura alternativa que a compreende como um 
declínio do zelo missionário, explorando, a partir disso, algumas implicações 
missiológicas.

1.	PERDA DO PRIMEIRO AMOR: AO PRÓXIMO E A DEUS
A interpretação mais comum da frase “perdestes o primeiro amor” (τὴν 

ἀγάπην σου τὴν πρώτην ἀφῆκες) é no sentido de uma referência temporal ao 
amor característico do período imediatamente posterior à conversão. A falha 
da igreja de Éfeso, então, teria sido o esfriamento do fervor emocional e espi-
ritual que marcou seus primeiros anos de fé, sendo gradualmente substituído 
por frieza e acomodação, caracterizada por uma correção doutrinária rude, mas 
sem profundidade e zelo. A advertência de Cristo em Mateus 24.12 encontraria 
aqui um cumprimento concreto: “o amor de muitos esfriará”.4

Há duas posições referente ao termo ἀγάπη e uma terceira que sintetiza 
as duas anteriores. Intérpretes como George Eldon Ladd, David Aune, Ben 
Witherington III, Craig Keener e Beasley-Murray compreendem esse amor 
predominantemente em sentido horizontal, isto é, como amor fraternal.5  
Representativamente, Ladd afirma:

1	 Roma tinha um milhão de habitantes e Alexandria 500 mil. Nenhuma cidade no mundo ocidental 
alcançara a marca de Roma antes de Londres no século XVIII. SCHNABEL, Eckhard J. Early Christian 
Mission. 2 vols. Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2004, p. 558.

2	 Cf. Irineu de Lião, Adversus Haereses 3.1.1; Eusébio de Cesareia, Historia Ecclesiastica 5.8.4. 
SCHNABEL, Eckhard J. New Testament Theology. Grand Rapids, MI: Baker Academic, 2023, p. 31.

3	 Cf. HEMER, Colin. As sete igrejas do Apocalipse em seu contexto histórico-cultural. São Paulo, 
Vida Nova, 2001, p. 83.

4	 OSBORNE, Grant G. Apocalipse: Comentário Exegético. São Paulo, Vida Nova, 2014, p. 127. 
5	 Cf. AUNE, David E. Revelation 1-5. Word Biblical Commentary, vol. 52A. Dallas: Word Books, 1997. 

BEASLEY-MURRAY, George Raymond. A Apocalipse. Trad. Delcy Rodrigues. São Paulo: Vida Nova, 
1988. KEENER, Craig S. Revelation. The NIV Application Commentary. Grand Rapids: Zondervan, 2000. 
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Os convertidos em Éfeso tinham experimentado este amor nos primeiros anos 
de sua nova existência; mas a sua luta contra os falsos mestres e o seu ódio 
por ensinos heréticos parece que trouxeram o endurecimento aos sentimentos 
e atitudes rudes a tal ponto que levaram ao esquecimento da virtude cristã su-
prema que é o amor.6

A outra interpretação diz que “o primeiro amor” se refere primariamente 
ao amor por Deus ou por Cristo, sendo defendida por comentaristas como John 
MacArthur, John Walvoord, Richard Phillips, Vern Poythress e Philip Hughes. 
Essa interpretação enfatiza a dimensão vertical de ἀγάπη, compreendendo o 
problema de Éfeso como um declínio da devoção a Deus.7 Phillips sumariza: 

Devemos considerar o problema do abandono do nosso primeiro amor em 
relação às igrejas e aos cristãos individuais. Quão mortífero é crescer em uma 
igreja ativa em boas obras e sadia em doutrina, mas sem amor a Cristo! Esse é o 
erro que resulta no afastamento da fé de jovens de igrejas aparentemente boas: 
apesar das boas obras e da fiel pregação da Bíblia, não havia fogo para inflamar 
a alma e nenhuma graça para derreter o coração... é difícil encontrar um interesse 
em Deus apesar da atividade vigorosa em muitas igrejas.8

Uma terceira interpretação, que faz a convergência das posições anterio-
res, tem como proponentes Robert Mounce, Stephen Smalley, Grant Osborne, 
Allan Johnson e Robert Thomas.9 Eles defendem que a igreja de Éfeso perdeu 
tanto o amor a Deus quanto o amor ao próximo nesse esfriamento espiritual 
com o tempo e como resultado das lutas contra hereges e falsos mestres como 
os nicolaítas. Eles reconhecem a dificuldade de separar os dois grandes man-
damentos e observam que isso é um padrão neotestamentário.

LADD, George Eldon. Apocalipse: Introdução e Comentário. Trad. Hans Udo Fuchs. São Paulo: Vida 
Nova, 1980. WITHERINGTON III, Ben. Revelation. New Cambridge Bible Commentary. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2003.

6	 LADD, Apocalipse: Introdução e Comentário, pg. 32.
7	 Cf. HUGHES, Philip Edgcumbe. The Book of the Revelation: A Commentary. Grand Rapids: 

Eerdmans, 1990. MACARTHUR, John. Revelation 1-11. MacArthur New Testament Commentary. 
Chicago: Moody Publishers, 1999. POYTHRESS, Vern S. The Returning King: A Guide to the Book of 
Revelation. Wheaton: Crossway Books, 2000. WALVOORD, John F. The Revelation of Jesus Christ. 
Chicago: Moody Press, 1966. 

8	 PHILLIPS, Richard D. Apocalipse: Boa Notícia para a Igreja Militante: O Cordeiro Venceu. 
São Paulo, Cultura Cristã, 2023, p. 98.

9	 Cf. JOHNSON, Alan F. Revelation. In: GAEBELEIN, Frank E. (ed.). The Expositor’s Bible 
Commentary, vol. 12. Grand Rapids: Zondervan, 1981. MOUNCE, Robert H. The Book of Revelation. 
Revised Edition. Grand Rapids: Eerdmans, 1997. SMALLEY, Stephen S. The Revelation to John:  
A Commentary on the Greek Text of the Apocalypse. Downers Grove: InterVarsity Press, 2005. THOMAS, 
Robert L. Revelation 1-7: An Exegetical Commentary. Chicago: Moody Publishers, 1992.
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Ao longo do NT, o amor a Deus/Cristo é enfatizado (Rm 8.28; 1 Co 2.9; 8.3; 
Ef 6.24), assim como o amor pelos nossos irmãos na fé (Jo 13.34; 15.12; 1 Ts 
4.9; 1 Pe 1.22; 1 Jo 3.11, 14). De fato, um exige o outro, pois não se pode amar 
a Deus sem amar seus filhos, e vice-versa (1 Jo 2.9–10; 4.16, 20–21). Em um 
paralelo marcante com esta passagem, o amor em 1 João era um teste de or-
todoxia (veja 2.7–17; 3.10–24; 4.7–5.3). É evidente que os efésios amavam a 
verdade mais do que amavam a Deus ou uns aos outros. Isso não significa que 
eles não fossem crentes ou que não tivessem nenhum amor, pois os elogios dos 
versículos 2–3 seriam impossíveis nesse caso. Antes, o amor inicial deles havia 
esfriado e sido substituído por um zelo severo pela ortodoxia.10

2.	PERDA DO PRIMEIRO AMOR: ESFRIAMENTO DO ZELO 
MISSIONÁRIO

Nesta proposta de leitura da exortação à igreja de Éfeso em Apocalipse 2, 
argumentaremos que a “perda do primeiro amor” não deve ser entendida prima-
riamente como o enfraquecimento do amor fraternal ou mesmo o esfriamento 
da fé e do amor inicial por Deus, mas como o declínio do zelo missionário e 
testemunhal. Daniel Kolke, Gregory Beale, Eckhart Schnabel, Leandro Lima  
e Thiago Jachetto11 defendem essa proposta interpretativa que aponta o pro-
blema como a falta de testemunho aos de fora.

A comunidade de Éfeso permanecia ortodoxa e vigilante quanto à pureza 
doutrinária. Contudo, tal zelo pode ter produzido uma igreja excessivamente 
voltada para si mesma, comprometida com a preservação interna e combate 
aos falsos mestres, menos engajada no testemunho externo. A exortação de 
Cristo, então, não seria uma advertência sobre a ausência de amor ou obras, 
mas sobre a perda de sua orientação evangelística. A recomendação é o retorno 
às primeiras obras, como em Atos 19, quando corajosamente anunciaram o 
evangelho aos cidadãos de Éfeso juntamente com o apóstolo Paulo.

O “primeiro amor” em Apocalipse 2.4, cujo abandono do Senhor Jesus inclui 
sua denúncia à Igreja de Éfeso, não deveria ser entendido em termos de efei-
tos psicológicos imediatos da conversão. No contexto das obras que fizeram 
primeiro, que a Igreja é exortada a fazer novamente depois de se arrepender  
(Ap 2.5), a expressão “primeiro amor” dificilmente teria paralelo com o entu-
siasmo emocional de duas pessoas que se apaixonaram em termos de um intenso 

10	 OSBORNE, Apocalipse, p.127.
11	 Cf. KOLKE, Daniel. The Church and Her Walls. Twentieth-Century Parallels from the Book of 

Revelation. New York: Exposition Press, 1973; BEALE, G. K. The Book of Revelation: a Commentary 
on the Greek Text. Grand Rapids, MI: W. B. Eerdmans, 1999; SCHNABEL, Eckhard J. Early Christian 
Mission. 2 vols. Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2004; LIMA, Leandro Antonio de. Apocalipse: 
O Triunfo do Testemunho – Comentário Bíblico. São Paulo, SP: Instituto Reformado, Agathos, 2025; 
CAMPOS, Thiago Jachetto de. Éfeso: o abandono do testemunho inicial. 2018. 176 p. Dissertação 
(Sacrae Theologiae Magister) – Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper / Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2018.
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sentimento de devoção a Jesus Cristo como o noivo. Antes, vindo depois da 
introdução da mensagem do Senhor à Igreja em Éfeso, na qual ele se apresenta 
como “aquele que tem as sete estrelas na mão direita e que anda entre os sete 
candeeiros,” a acusação de terem abandonado o “primeiro amor” provavelmente 
se refere ao fato dos cristãos em Éfeso terem negligenciado o seu envolvimento 
missionário, sua tarefa e função como luz e testemunhas ao mundo.12 

3.	IMPLICAÇÕES MISSIOLÓGICAS 
Passaremos a examinar três implicações missiológicas decorrentes da 

interpretação de Apocalipse 2 de que a exortação quanto à perda do “primeiro 
amor” pode ser compreendida como um enfraquecimento do zelo missionário. 
A análise buscará demonstrar como essa leitura ilumina a natureza da vocação 
proclamadora da igreja, sua prática evangelística na dependência do poder de 
Deus e seu compromisso com o testemunho nos contextos urbanos do mundo.

3.1	 A volta ao primeiro amor como retorno às primeiras obras: 
proclamação

A chave interpretativa da expressão “voltar ao primeiro amor” como a 
retomada do zelo missionário pode ser inferida do próprio texto de Apocalipse 
de João 2.5. A exortação de Jesus é: “lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende
‑te e volta à prática das primeiras obras” (v. 5). Nesse sentido, o “primeiro 
amor” não deve ser compreendido primariamente em termos sentimentais ou 
devocionais, mas como uma disposição para ações concretas, isto é, as obras 
realizadas no contexto inicial da comunidade cristã de Éfeso, especialmente 
durante o ministério de Paulo em Atos 19.

A descrição de Lucas é notável ao retratar o impacto do evangelho em 
um contexto profundamente marcado pelo pluralismo religioso e pela idolatria. 
Trata-se de uma cidade cuja vida econômica, social e religiosa estava forte-
mente vinculada ao culto de Ártemis (Diana dos Efésios), cujo templo ocupava 
posição central tanto geográfica quanto simbolicamente.13 

Ártemis era considerada detentora de grande poder sobre o céu, a terra e o mundo 
subterrâneo, recebendo os títulos de “Senhora” e “Salvadora”. Acreditava-se 
que ela podia proteger seus adoradores contra espíritos astrais, do submundo e 
terrestres, ajudando-os a evitar doenças e ferimentos.14 

12	 SCHNABEL, Early Christian Mission, p. 1369.
13	 A centralidade do templo de Artemis remonta aos tempos de povoado que ficava a mais de um 

quilometro de distância, até que em 546 a.C. a antiga cidade foi destruída por invasores e reconstruída 
na base do Monte Pion, onde estava o templo. Uma nova reviravolta acontece na época de Alexandre, 
o Grande, quando o templo foi reconstruído como uma das maravilhas do mundo antigo perto da nova 
cidade portuária. HEMER, Colin. As sete Igrejas do Apocalipse em seu contexto histórico-cultural.  
São Paulo, Vida Nova, 2001, p. 79.

14	 CAMPBELL, Constantine R. The Letter to the Ephesians. Grand Rapids, MI: Eerdmans, 2023, 
p. 54.
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Criminosos e refugiados em épocas de guerra eram poupados quando 
se abrigavam em seus recintos, sendo, por assim dizer,“salvos”. Imperadores 
tiveram que limitar a proliferação de outros refúgios, pois haviam se tornado 
abusivos. Em determinado momento, a extensão do templo de Artemis chegou 
se prolongar por três quilômetros, tornando-se um centro do crime organizado.15

De acordo com Pausânias (7.2.8), quando os jônios chegavam, as amazonas e 
as tribos locais residiam ao redor do Hieron ἰκεσίας ενέκα [santuário por causa 
de sua proteção]. A fama do templo como lugar de refúgio persistiu ao longo de  
toda a sua história. A segurança que ele oferecia ao suplicante era σωτηρία 
[salvação]. A deusa era Σωτείρα... Até havia uma etimologia rudimentar do 
nome “Éfeso”, na tradição segundo a qual a deusa ἐφεῖναι σωτηρίαν [enviava 
salvação] às amazonas que fugiam para seu altar.16 

A cidade ainda era marcada por forte religiosidade popular e práticas 
místicas, nas quais a atividade mágica desempenhava papel relevante.

A cidade era, de longe, uma das mais receptivas a mágicos, feiticeiros e charlatães 
de todos os tipos... livros de magia, avaliados em 50.000 peças de prata — isto 
é, 50.000 dias de trabalho! Éfeso era, de fato, um centro de estudo dessas artes.17 

O relato de Atos 19 evidencia uma ruptura significativa: convertidos aban-
donavam práticas anteriores, confessavam seus atos e destruíam publicamente 
objetos ligados à magia, indicando transformação genuína.

Paralelamente a esse cenário externo, havia desafios internos à comuni-
dade cristã, como a influência dos nicolaítas, associada ao ensino de Balaão 
(Ap 2.15), envolvendo consumo de alimentos sacrificados a ídolos e práticas 
de imoralidade. Essa ameaça de caráter antinomista indica que a fidelidade da 
igreja não era testada apenas pela pressão externa, mas também por tendências 
de acomodação interna ao ambiente religioso circundante.18

Foi nesse contexto que “as primeiras obras” do ministério de Paulo e da 
igreja de Éfeso se desenvolveram. A proclamação da salvação em Cristo, aliada 
ao ensino sistemático da Palavra no espaço público da escola de Tirano con-
frontava diretamente tanto as estruturas idólatras quanto os sistemas mágicos. 
As “primeiras obras” da igreja, portanto, incluíam não apenas a evangelização, 
mas também o enfrentamento espiritual de cosmovisões concorrentes.

15	 Cf. HEMER, As sete Igrejas do Apocalipse, p. 97.
16	 Ibid., p. 95.
17	 HOEHNER, Harold. Ephesians: An Exegetical Commentary. Grand Rapids, MI: Baker 

Academic, 2002, p. 90.
18	 Cf. AUNE, David. Revelation 1-5. Volume 52A. Grand Rapids, MI: Zondervan Academic, 2017, 

p. 149.
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Em Apocalipse 2.4-5, há uma insistência reiterada no tema do arrependimen-
to... A salvação da cruz era para o pecador arrependido, em forte contraste com 
a salvação de Artemis, a qual dava ao criminoso imunidade para continuar a 
cometer seus crimes.19

O avanço do evangelho, contudo, não ocorreu sem resistência. Demétrio, 
líder dos ourives da cidade, incitou uma reação coletiva contra o movimento 
cristão (At 19.23–41), motivado principalmente por razões econômicas, uma 
vez que a diminuição na demanda por objetos cultuais de Ártemis afetava di-
retamente sua atividade. Embora o culto à deusa permanecesse predominante, 
a mensagem cristã já produzia impacto significativo na cidade.

A carta aos Efésios, escrita cerca de três décadas antes do Apocalipse, 
reforça a convicção teológica da supremacia de Cristo sobre todos os poderes 
espirituais (Ef 1.20–22). Nesse quadro, qualquer recurso a práticas mágicas 
seria tolice, uma vez que, pela união com Cristo, os crentes participam de sua 
autoridade sobre todas as potestades. Libertados da influência do “príncipe 
da potestade do ar” (Ef 2.1–10), eles são exortados a viver de modo coerente 
com essa nova realidade, revestindo-se da armadura espiritual (Ef 6.10–17).20

A salvação começa com o reconhecimento do estado de morte espiritual e da 
influência dos poderes do mal sobre os espiritualmente mortos. Ela reconhece 
que tais pessoas são incapazes de alterar sua situação por conta própria e que 
cabe a Deus — movido por misericórdia e amor — ressuscitar os mortos à vida 
com Cristo. Ele os assenta com Cristo nos céus, muito acima de todas as forças 
espirituais malignas que competem com Ele, e lhes concede uma perspectiva 
eterna de sua graça e bondade em Cristo.21 

Voltar ao primeiro amor era retornar às primeiras obras como aquelas 
realizadas no início da plantação da igreja por meio do testemunho corajoso 
num contexto extremamente hostil e idólatra. Por meio do confronto de poder 
e plena confiança naquele que subjugou de baixo de seus pés todo principado, 
potestade, poder e domínio (Ef. 1.21-22), a igreja avançara em sua missão na 
geração de Paulo e precisava retornar ao mesmo zelo na época em que João 
escreve o Apocalipse. 

3.2	 O esfriamento do amor escatológico em conexão com 
Mateus 24

Uma segunda aplicação missiológica está na dimensão escatológica da 
perda do primeiro amor em Apocalipse 2.4 em relação ao esfriamento do amor 

19	 HEMER, As sete Igrejas do Apocalipse, p. 99.
20	 Cf. CAMPBELL, The Letter to the Ephesians, p. 58.
21	 Ibid, p. 121.
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de muitos em Mateus 24.12, como alertou o Senhor Jesus. Embora a maioria 
dos intérpretes entenda tratar-se do esfriamento do amor por Deus e pelos 
irmãos dentro da comunidade, decorrente da perseguição e do aumento dos 
falsos mestres,22 Gregory K. Beale propõe uma leitura alternativa, coerente 
com a interpretação anterior: trata-se, antes, da perda do zelo missionário da 
igreja nos últimos dias.

Que perder o “primeiro amor” equivalia a tornarem-se testemunhas sem zelo é 
sugerido ainda mais quando vemos uma ligação com Mt. 24:12-14, que mostra 
tal expectativa escatológica: “O amor de muitos esfriará. Mas aquele que per-
severar até o fim será salvo. E este evangelho do reino será pregado em todo 
o mundo como testemunho a todas as nações, e então virá o fim.” Isso explica 
a perda do amor como infidelidade à tarefa pactual de perseverar na pregação 
do evangelho “como testemunho.” De fato, isso deve ocorrer juntamente com 
um aumento de “falsos profetas” que “enganarão” (Mt. 24:10-11, 23-26), assim 
como estava acontecendo em Éfeso.23

Essa interpretação possui fortes argumentos teológicos, como aponta 
Daniel Kolke. Primeiramente, o amor no Novo Testamento se expressa em 
ações redentivas concretas, exemplificadas na obra salvadora de Cristo e da 
obediência dos discípulos convertidos à Grande Comissão. Em segundo lugar, 
o discipulado autêntico exige um tipo de entrega mais radical, incluindo a dis-
posição tomar a cruz, isto é, de sacrificar a própria vida em prol do evangelho. 
Por fim, a igreja de Éfeso pode, provavelmente, ter negligenciado a dimensão 
missionária como expressão essencial do amor de Deus, reduzindo-o a uma 
experiência interna de comunhão e preservação da sã doutrina, sem o zelo de 
alcançar os perdidos com o evangelho, que é a expressão mais plena do amor 
cristão pelo mundo.24 

Quanto mais o fim dos tempos se aproximasse, mais intensas seriam as 
perseguições e a dificuldade de cruzar as barreiras religioso-culturais no mundo. 
Segundo a organização Portas Abertas, a perseguição aos cristãos cresceu de 
1 a cada 9 em 2019 para 1 a cada 7 em 2026, totalizando 388 milhões pessoas 
afetadas por morte, perda econômica ou violência. Países com alta perseguição 
aumentaram, e as mortes permanecem elevadas, sobretudo na África subsaaria-
na, em especial na Nigéria.25 Dos 17 mil povos do mundo ainda restam 7 mil 

22	 Cf. BLOMBERG, Craig L. Matthew: The Christian Standard Commentary. Nashville, Tennes-
see: B&H Publishing Group, 2025, p. 567; FRANCE, R. T. The Gospel of Matthew. Grand Rapids, MI: 
Eerdmans, 2007, p. 1021.

23	 BEALE, Revelation, p. 230-231.
24	 Cf. KOLKE, The Church and Her Walls, p. 25.
25	 Cf. OPEN DOORS. World Watch List 2026: Relatório anual sobre perseguição a cristãos no 

mundo. Ermelo: Open Doors International, 2026. Disponível em: https://www.opendoors.org/en-US/
persecution/ countries/. 
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grupos étnicos que continuam sem acesso ao evangelho por estarem em lugares 
isolados de difícil acesso ou em regiões extremante hostis ao cristianismo.26 
Pesquisas do Barna Group indicam queda na responsabilidade evangelística 
de 89% em 1993 para 64% em 2018, raridade de conversas espirituais, maior 
medo de rejeição de 33% para 44% e preferência por testemunho relacional 
em vez de proclamação direta.27 

Outro indicativo escatológico é o crescimento significativo de falsos mes-
tres, que enfraquecem o vigor espiritual da igreja e, em muitos casos, provocam 
a devastação doutrinária da comunidade, contribuindo para o esfriamento do 
amor de muitos, inclusive no que diz respeito ao testemunho voltado aos de 
fora. Nesse contexto, Atos 20.29–31 registra a solene advertência de Paulo: 

Eu sei que, depois da minha partida, entre vós penetrarão lobos vorazes, que 
não pouparão o rebanho. E que, dentre vós mesmos, se levantarão homens fa-
lando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles. Portanto, vigiai, 
lembrando-vos de que, por três anos, noite e dia, não cessei de admoestar, com 
lágrimas, a cada um.

As seitas heréticas, já presentes desde o período da igreja primitiva, ma-
nifestam-se na contemporaneidade sob novas formas organizacionais e com 
métodos de persuasão mais sofisticados. No contexto sul-coreano, destaca-se o 
grupo Shincheonji Church of Jesus, fundado por Lee Man-hee, cuja estratégia 
inclui a infiltração de adeptos em igrejas evangélicas locais, especialmente de 
pequeno porte. Em determinados casos, esses membros atuam de modo coor-
denado em assembleias, buscando constituir maioria e influenciar processos 
decisórios, inclusive eleições pastorais, com o objetivo de assumir o controle 
institucional e patrimonial das comunidades.28 

A igreja de Éfeso apresentava condições teológicas e eclesiológicas 
favoráveis ao cumprimento da Grande Comissão, na medida em que havia 
demonstrado discernimento doutrinário ao rejeitar falsos apóstolos (Ap 2.2) e 
ao não tolerar as práticas dos nicolaítas (Ap 2.6). Tal postura indica um com-
promisso com a ortodoxia, mas essa solidez doutrinária não garantiu o amor 
e o testemunho missionário (Ap 2.4).

26	 Cf. JOSHUA PROJECT. Global Statistics. 2024. Disponível em: https://joshuaproject.net/
global_list/ global_statistics.

27	 Cf. BARNA GROUP. Spiritual Conversations in the Digital Age. Ventura, CA: Barna Group, 2018. 
https://www.barna.com/research/sharing-faith-increasingly-optional-christians/ BARNA GROUP; Gloo. 
State of the Church 2025. Ventura, CA: Barna Group, 2025. https://www.barna.com/stateofthechurch/

28	 Cf. CHRISTIAN COUNCIL OF KOREA. Reports on Shincheonji infiltration practices. Seul, 
s.d.; http://www.cck.or.kr. Heresy Research Institute of Korea. Analysis of Shincheonji recruitment and 
church infiltration strategies. Seul: Heresy Research Institute of Korea, s.d. ABC News. Ex-Shincheonji 
member says he was part of special team focused on recruiting pastors. 2026. Disponível em: https://www.
abc.net.au/news/2026-02-02/ex-shincheonji-member-says-religion-cult-recruiting-pastors/106257352
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Apenas o ódio pelo que está errado não é suficiente. É preciso amor como o de 
Cristo, amor que se sacrifica pelo que é certo. A igreja continuava odiando os 
falsos mestres, mas provavelmente não tinha a mesma ousadia do passado em 
testemunhar de Jesus diante do mundo e, principalmente, diante das autorida-
des hostis. (...) Mesmo odiando os nicolaítas (outras igrejas os recebiam bem 
como Pérgamo) os efésios não eram mais testemunhas fiéis de Jesus. Odiavam 
os nicolaítas, mas, no fundo, acabavam seguindo o exemplo deles, pois não 
se colocavam como verdadeiras testemunhas de Jesus. Por isso precisavam se 
arrepender e voltar a ser o que foram no passado, ou seja, cristãos dispostos 
a testemunhar de Cristo perante o mundo, sem levar em conta os riscos desse 
mundo. Logo, a perda do primeiro amor deve ser vista como uma falta de zelo 
pelo testemunho público a respeito de Jesus.29

A crítica não recaia sobre ignorância ou erro doutrinário, mas sobre uma 
dissociação entre ortodoxia e ortopraxia. A fidelidade confessional, quando 
desvinculada do amor pela missão, compromete a própria natureza da igreja 
como a luz do mundo e sal da terra. “A ameaça de Cristo de remover ‘o teu 
candeeiro’ (isto é, a sua presença), caso não haja arrependimento, sugere que 
João considerava os problemas em Éfeso como uma ameaça à própria exis-
tência da igreja”.30 

3.3	 A igreja como candelabro para ser luz nos centros urbanos
As cartas às sete igrejas foram escritas com o propósito de tratar das 

condições concretas de cada igreja no final do primeiro século. Contudo, elas 
não se limitam àquelas comunidades específicas, pois possuem caráter repre-
sentativo para todas as igrejas. Tanto os leitores originais quanto os contem-
porâneos são chamados a refletir: “De que maneira essa mensagem se aplica 
à nossa comunidade local?”.31 A expressão “o que caminha no meio dos sete 
candelabros de ouro” tem o intuito de lembrar aos leitores introvertidos que seu 
papel principal em relação ao Senhor deveria ser o de uma luz de testemunho 
para o mundo exterior”.32 

Das sete igrejas, Éfeso era a mais cosmopolita de todas. A sua importân-
cia estava no seu papel político, econômico e estratégico no Império Romano.  
A cidade ganhou ainda mais destaque quando o imperador Augusto transferiu 
para ela a capital da província da Ásia, anteriormente localizada em Pérgamo. 
Essa decisão pode ser explicada principalmente pela posição geográfica 
privilegiada de Éfeso, situada em um ponto de convergência de importantes 

29	 LIMA, Apocalipse, p. 227-228.
30	 STUCKENBRUCK, Loren. Eerdmans Commentary on the Bible: Revelation. Grand Rapids, 

MI: Eerdmans, 2021, p. 33.
31	 OSBORNE, Grant. Revelation Verse by Verse. Grand rapids, MI: Baker, 2016, p. 45.
32	 BEALE, Revelation, p. 231.



103

FIDES REFORMATA XXXI, Nº 1 (2026): 93-105

rotas comerciais terrestres e marítimas. Essas rotas conectavam a cidade 
ao Mar Egeu, ao Egito, à Palestina, ao Bósforo e às regiões do interior da 
Ásia Menor, tornando Éfeso um grande centro de comércio internacional.  
Além disso, importantes estradas terrestres partiam da cidade em direção ao 
interior, incluindo rotas que se conectavam à antiga Estrada Real Persa e que 
permitiam comunicação com regiões distantes como Sardes, Susã e o vale 
do Eufrates. Dessa forma, Éfeso funcionava como um verdadeiro entrepos-
to internacional, por onde circulavam mercadorias, pessoas e informações.  
No final do primeiro século, durante o reinado de Domiciano, Éfeso recebeu 
o privilégio de sediar um templo dedicado ao culto imperial. Esse fato elevou 
ainda mais o status da cidade, mas também intensificou a perseguição reli-
giosa contra os cristãos, que se recusavam a participar do culto ao imperador.  
É nesse contexto que aparece a carta à igreja de Éfeso em Apocalipse 2.1–7.33 

No Império Romano, a organização territorial era caracterizada pela 
centralidade de pequenas cidades que exerciam domínio administrativo e 
econômico sobre numerosos vilarejos. Por exemplo, Oenoanda, na Lícia, 
controlava 35 vilarejos dependentes. Nesse período, estima-se que entre 80% 
e 90% da população estivesse vinculada à agricultura e inserida em contextos 
predominantemente rurais.34 Em contraste, o cenário contemporâneo revela 
uma transformação estrutural significativa: mais de 56% da população mundial 
reside atualmente em áreas urbanas, com projeções que indicam um cresci-
mento para aproximadamente 68% até 2050.35 O Brasil destaca-se como um 
dos países mais urbanizados do mundo, com cerca de 87% de sua população 
vivendo em cidades.36 Diante dessa mudança demográfica, impõe-se uma 
reorientação estratégica urgente de direcionar maior atenção e prática para os 
contextos urbanos.

Em vista do rápido crescimento das cidades na Ásia, África e América Latina, 
e da internacionalização das cidades na Europa e na América do Norte, não é 
exagero chamar as cidades de nova fronteira das missões cristãs. Pois, assim 
como o mundo em geral, as missões de amanhã serão predominantemente ur-
banas. Cristo chama a igreja a levar o evangelho não apenas a tribos e aldeias, 
mas também aos modernos e socialmente complexos centros de população, 

33	 Cf. CAMPOS. Éfeso: O abandono do testemunho inicial, p. 7-8.
34	 Cf. SCHNABEL, Early Christian Mission, p. 559.
35	 Cf. UNITED NATIONS. Department of Economic and Social Affairs. World Urbaniza-

tion Prospects 2018: Highlights. New York: United Nations, 2019. Disponível em: https://brasil.
un.org/pt-br/188520-onu-habitat-popula%C3%A7%C3%A3o-mundial-ser%C3%A1-68-urbana-
-at%C3%A92050#:~:text=No%20ritmo%20atual %2C%20a%20estimativa%20%C3%A9%20
que,global%20em%202021%20para%2068%25%20em%202050.

36	 Cf. IBGE. Censo Demográfico 2022: Primeiros resultados de população e domicílios. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2023. Disponível em: https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR
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cultura e poder político. A urbanização das missões cristãs é uma necessidade 
urgente e séria. As cidades determinam o destino das nações, e sua influência 
sobre a vida cotidiana dos indivíduos é incalculável.37

Roger S. Greenway, no capítulo intitulado “Os confins da terra vieram 
para a cidade”, argumenta que a missão cristã passou por uma mudança sig-
nificativa em que povos antes considerados distantes agora estão presentes 
nas grandes cidades, especialmente na América do Norte, devido à migração 
global. Esse fenômeno transforma o entendimento da missão, aproximando 
“campo estrangeiro” e “campo doméstico”. As cidades tornam-se o novo cen-
tro estratégico, onde diferentes grupos étnicos e religiosos convivem e muitos 
permanecem não alcançados pelo evangelho. Isso exige novas abordagens 
missionárias, incluindo pesquisa urbana, ministérios multiculturais e igrejas 
étnicas. A missão começa localmente, nas cidades, configurando uma era de 
testemunho verdadeiramente global e desafiando as igrejas a se adaptarem.38 
A Agência Presbiteriana de Missões Transculturais (APMT) mantém obreiros 
atuando em diversas cidades brasileiras no acolhimento, evangelização e dis-
cipulado de refugiados oriundos de países fechado ao evangelho. Contudo, há 
potencial para ampliação desse trabalho por meio do investimento no treina-
mento e na mobilização de mais igrejas locais e seus membros, especialmente 
no exercício do acolhimento ao estrangeiro, conforme o princípio bíblico de 
Deuteronômio 10.19.

Em contextos urbanos marcados pelo pluralismo religioso e pela tendên-
cia de reduzir a missão a ações sociais, a proclamação da salvação exclusiva 
em Cristo se torna indispensável. Essa proclamação, contudo, não existe no 
vácuo e os convertidos precisam ser integrados em comunidades de fé, tornan-
do o plantio e o fortalecimento de igrejas parte constitutiva da missão e não 
um apêndice dela. Igrejas saudáveis discipulam, equipam e mobilizam seus 
membros para o serviço e o testemunho.39

CONCLUSÃO
A carta à igreja de Éfeso é um chamado a todas as igrejas em todos os 

tempos que sucumbiram à tentação de preservar a ortodoxia à custa do teste-
munho. O retorno ao primeiro amor era o chamado de volta àquelas primeiras 
obras de proclamação corajosa num ambiente saturado de idolatria, magia 
e poder imperial. Hoje as igrejas inseridas nos grandes centros urbanos são 

37	 GREENWAY, Roger S., MONSMA, Timothy M. Cities: Missions’ New Frontier. Grand Rapids, 
MI: Baker, 2000, p. 9.

38	 Cf. Ibid., p. 91.
39	 Cf. CONN, Harvie. Planting and Growing Urban Churches: From Dream to Reality. Grand 

Rapids, MI: Baker, 1997, p. 22.
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desafiadas à mesma conversão missionária. As cidades contemporâneas con-
centram poder, riqueza, pluralismo religioso e multidões de povos não alcan-
çados num cenário semelhante com a Éfeso do primeiro século. Se as trevas 
densas da idolatria ao dinheiro, ao prestígio e à autossuficiência pairam sobre 
as metrópoles modernas, os candelabros precisam brilhar com a luz de Cristo.  
A ameaça de remoção do candeeiro em Apocalipse 2.5, continua a soar como 
advertência para todas as igrejas que abandonaram o zelo missionário e pre-
cisam se arrepender como Éfeso foi chamada a fazer.

ABSTRACT
The expression “you have abandoned your first love” (Rev 2:4) addressed 

to the church of Ephesus is examined, and a missiological reading that interprets 
it as a decline in missionary zeal rather than merely an emotional or devotional 
cooling is proposed. After surveying the main interpretive positions, the study 
argues that the exhortation to “return to the first works” (Rev 2:5) points to 
the evangelistic and testimonial practices of Acts 19. Drawing on connections 
with Matthew 24:12–14, the article identifies eschatological implications for 
contemporary urban mission, concluding that doctrinal orthodoxy divorced 
from outward witness compromises the church’s fundamental vocation as 
light to the world.

KEYWORDS
Ephesus; First love; Missionary zeal; Revelation; Urban mission; Witness; 

Acts 19.


